
M TABU/- O 2. o período 
Major IV ANO GOMES 

I 
"A Defesa Nacionai" âe julho do ano de 1941, o MajQr 

Portugal publicou, com o título supra, um primoroso 
referente à INSTRUÇÃO TÁTICA DO 2.• PERfODO na Ca· 

Infantaria e Artilharia . 
Hoje, tomando por base «:) trabalho do Major Portugal, apreseu­

abaixe duas FICHAS-MEMENTO, que talvez sirvam de alp;o 
Comandantes de Esquadrão que tenham de ORGANIZAR, PRE­

e EXECUTAR exercícios. dos tipos VANGUARDA e DES· 
A. 

As referidas FICHAS, elaboradas com a intenção exclushra ele 
ainda mais o trabalho do Major Portugal, têm por! finalidade: 

L") ESQUEMATIZAR o emprego do Esquadrão nas situações 
mais comuns, mais interessantes e mais difíceis de cumprir: 
VANGUARDA e DESCOBERT~; 

2.•) ORGANIZAR, PREPARAR e EXECUTAR, os exercícios do 
Esquadrão sempre segundo uma mesma ordem de sequência 
natural e lógica, de forma a TORNARt REFLEXAS A ATUA­
ÇÃO DOS QUADROS E DA TROPA. 

SITUAÇÃO: 
memento)]. 

"ESQUADRÃO 

A) Quadro tático: 

a) Não há contacto com o inimigo; 
h) Há probabilidade de encontro; 

VANGUARDA". [ficha-

cj Missão do R.C.I. - [(que fará a V:ang~arda da D.C.) ]. 
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324 UM TABÚ - O 2. • PEIÚODO 

A 

1) cobrir o deslocamento da D.C. segundo o eixo A-B (Fig, I) 
não devendo ultrapassar com o grosso tal linha, Z; 

2) atingir, com o grosso, sucessivamente as seguintes linha~: 

- linha X, às 10 horas; 
- linha Y, às 13 horas. 

3) na impossibilidade de chegar à linha Z, edorçar·se por atin· 
gir a linha Y, que deverá ser mantida a todo custo; para t 

tanto, ~erá apoi'ado. 
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X 'I ~. z z, .. 
B) Missão do Esq.:- [(reforçado ( ? ) por. . . se fôr o cadu) ] : 

1) reconhecer e informar segundo a direção geral A-B, não de· 
vendo ultrapassar a linha Z1 ; ' 

2) limites da zona de ação: - Tais [(enquadramento que faci· 
litar:i o exercício evitando-se a preocupação de robertUIII 
dos flancos) ] ; 

3) linhas sucessivas a atingir: 

- linha X, às 9,30 horas; 
- linha Y, às 12,30 horas. 

4) procedimento em caso de encontro: - empenhar-se ofensiva• 
mente, caso o inimigo intervenha antes da linha Y. 

C) Decisão do Cmt. do Esq.: 

...... justificação. 
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1943 A DEFESA NACIONAL 

Ordens do Cmt. do Esq.: .. 
1) Dispositivo inicial do Esq. (Fig. 2): 

- escalão de reconhecimento: - tais pelotões (2 pelotões, 
por exemplo). 

- escalão de combate: - tais pelotões [ (reforçado ( Y i 
por. . . se fôr o caso) ] . 

- T.C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T.C.). 

2) Missão de cada pelotão do escalão de reconhecimento: 

-direção; 
- objetivos; 
- ligações; 
- procedimento. 

3) Deslocamento do escalão de combate e do T. C. 
4) Onde se deslocará o Cmt. do Esq. (Grupo de Comando). 
5) Hora ~e partida do Esq.: - tal. 

E) Execução do Exercício: 

I) Realização do dispositivo inicial [(no terreno previamen1e 
escolhido, onde os "Quadros", sob a direção do Cmt. do 
Esq., anteriormente realizaram o necessário e devido estudo)]. 

2) Progressão (mecanismo) dos diversos elementos em que se 
fracionou o Esq.: 
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- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate; 
- T.C. 

3) Surgem, na linha tal, as primeiras resistências 

- ação dos pelotões do escalão de reconhecimento [ ( qu~ aca· 
barão por ser detidos)]. 

4) Decisão do Cmt. do Esq.: 

- justificação. 

I ', 
5) Atuação do Cmt. do Esq. (G~upo de Comando) acionando o 

escalão de combate para a rutura das resistências. 

- ordens do Cmt. do Esq.: ,, 

- transmissões; 
- comunicações; 
- reserva: - tal pelotão, em tal região. 

6) Intervenção do escalão de combate [ (com seu reforço (?) •.• 
Pel. Mtr., Sec. Mrt.) ]. 

- ordens aos diferentes pelotões. 
• 

7) Intervenção do pelotão reserva: 

- retomada do movimento a cavalo - [ lcaso da rutura d1s 
resistências inimigas) ] ; 

- reforço do escalão de combate - [ (caso em que o Pel. 
reserva tambem ficaria detido) ] . 

8) Caso da retomada do movimento a cavalo [(execução d~ nova 
fase do exercício) ] • 
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Março 1943 A DEFESA NACIONAL 327 

a) Novo dispositivo: 

- escalão de reconhecimento {Pel. que era reserva); 
- escalão de combate (tais outros Pels.) ; 
- T .C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T .C.); 

L) Movimento dos cavalos de mão. 
c) Momento em que os Pels. que estavam em contacto abandonam 

suas po3íções para a retomada de suas montadas. 
d) Missão de cada Pel. do escalão de reconhecimento: [ (a missão 

do Esq. subsiste)]. 

-direção; 
- objetivos; 
- ligações; 
- procedimento. 

e) Deslocamento do escalão de combate e do T.C. 
Etc., etc ...............• 
Etc., etc ........•...••.• 

(Reiniciar-se-á, então, o exercício a partir da alínea "E" da pre­
sente f:icha e executar-se-á mais um, dois ou três novos lanços) . 

2." SITUAÇÃO: - "ESQUADRÃO - DESCOBERTA". [(ficha­

memento) ] . 

A) Quadro tático: 

a) Não há notcias seguras da possibilidade de intervenção inimiga. 

b) Missão do R. C. I. : - [ {lançado em "Exploração" pelo Cmt. 

da D.C.) ]. 

1) na jornada de amanhã (dia D.), explorar os eixos tais e levar 
a sua busca de informações até tal linha, verificando se as re­

giões tais estão ocupadas; 

2) caso afirmativo:_:_ natureza, valor e atitude de seus ocupantes; 

3) procedimento em caso de encontro: 
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328 UM TABÚ- O 2.0 PERÍODO 1 

a) a9tes do corte do rio tal: - engajar-se ofensivamente; será 

apoiado. 
h) depois do corte do rio tal: - esforçar-se por retardar o ini­

migo Segundo os eixos tais, mantendo a posse de tal linha até 
tal hora. Esforço segundo o eixo tal. 

4) Zona de ação: - tal. 

B) Missão do Esq.:- [(reforçado (?) por 1 posto rádio, etc ... 
conforme o caso) ] , ( l) 

1) explorar o eixo tal; 
2) levar sua busca de informações até a linha tal; 
3) informações a enviar : 

4) 

5) 

a) as tantas horas: - se tal passo está livre. . 
h) as tantas horas: - se há movimentos inimigos na região 

tal. 
c) as tantas horas: - se tal região está ocupada; natureza, 

valor e atitude de seus ocupantes. 
d) as tantas horas: - etc., etc., etc ... 

eixo de transmissão : - tal. 

procedimento em caso de encontro: 

a) antes de tal linha: - engajar-se ofensivamente; será 
apoiado. 

h) depois de tal linha: - esforçar-se por retardar o inimigo 
segundo o eixo tal, mantendo a posse de tal linha até tal 
hora. 

6) limites da zona de ação: - tais [(mais amplos que no caso 
anterior - enquadramento que facilitará o exercício evitando­
se a preocupação de Iigáções laterais) ] . 

7) duração da missão: -tal. 

• 

(1) Caso dum "Dest. de De'Sco·berta", lançado por um Cmt. de R.C. 
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(gF 

C) Decisão do Cmt. do Esq.: 

; I ! I ~ 

- justificação. 
l i 

.... 
D) Ordens do Cmt. do Esq.: 

1) Dispositivo inicial do Esquadrão: (Fig. 3) 

- patrulhas e reconhecimentos [ (conforme a importância dos 

eixos)]. 
~- vanguarda: 

- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate. 

- T. C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T. C. ) • 

·~ cr I } 
c: 

o o- o a. 
~g ~"' 
'"'c a. 

0:: ~a. .... • 
"E' : ~ [J. a. 
.iü ~ 

.I!U 

'ii '3 Co 
j! L -· 
.... o- 1l Ot o, 

2) Missão de cada elemento: 

- patrulhas e reconhecimentos; 
- pelotões do escalão de reconhecimento. 

3) Deslocamento do escalão de combate e do T.C. 
4) Onde se deslocará o Cmt . . do Esq. (Grupo de Comando). 

5) Hora de partida do Esq.: tal. 

E) Execução do exercício: 

1) Realiz'lção do dispositivo inicial [(no terreno previamente es· 
colhido, onde os "Quadros", sob a direção do Cmt. do Esq., 
anteriormente fizeram o necessário e devido estudo) ] • 



• 
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2) Progressão (mecanismo) dos diversos elementos em que se 

fracionou o Esq.: 

- patrulhas e reconhecimentos; 
- vanguarda: 

- escalão de r~onhecimento; 
- escalão de combate. 

- T.C. 
3) Surgem na linha tal, as primeiras resistências [ (que deteriam 

as patrulhas e os reconhecimentos) ] . · 
- transmissão de informações ao Cmt. do Esq. e, deste ao 

do R.C.I. 

4) Chegada do escalão de reconhecimento e sua cooperação com 
os elementos já em contacto [ (tambem acabaria por ser de· 
tido)]. 

5) Decisões do Cmt. do Esq.: 
- justificação. 

õ) Transmissão de informaçÕe!! ao Cmt. do R.C.I. 
7) Atuação do Cap. (Grupo de Comando) acionando o escalão de 

combate para a rutura da resistência. 
- Orde:q.s do Cmt. do Esq.: 

- transmissões; 
- comunicações; 
- reserva: - tal pelotão em tal região. 

I 

I• 
8) Intervenção do escalão de combate [ (com seu reforço (?) ... 

Pel. Mtr., Sec. Mrt.) ]. 

- Ordens aos diferentes pelotões. 

9) Intervenção do pelotão reserva: 
- retomada do movimento a cavalo [ (caso da rutura das te· 

sistências inimigas) ] • 
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- reforço do escalão de combate - [ (caso em que o pftiotão 

reserva tambem ficaria detido) ] . 

lO) Transmissão de novas informações ao Cmt. do R.C.I. l(as 

resistências teriam sido vencidas) ] . 

ll) Caso da retomada do movimento a cavalo [ (execução de nova 

fase do exercício) ] . 

a) Novo dispositivo: 

- patrulha e reconhecimentos; 

vanguarda : 
- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate. 

- T. C. (a "Situação" dirá onde e como marchará o T.C.). 

h) Acionamento de novas patrulhas e novos reconhecimentos 

[ (tiradas do pelotão reserva) ] . · 
c) Movimento dos cavalos de mão; 
d) Momento em que os pelotões que estavam em contacto 

· abandonam suas posições para a retomada de suas mon­

tadas. 
e) Missão de cada pelotão do escalão de reconhecimento [(a 

miss~o do Esq. subsiste)]: 

-direção; 
- objetivos; 
- ligaç~es; 

- procedimento. 

f) Deslocamento do escalão de combate e do T. C. 

Etc., etc ......•. 
E;tc., etc .......• 
Etc., etc ...•...• 

[(Reiniciar-se-á, então, o exercício, a partir da alínea "E" da pre~ 
sente ficha e executar-se-á maist um, dois ou três novos lanços) ] . 

Q. G. da 3." D.C., Bagé, 26-XI-1942. 
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